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A moscamed, Ceratitis capitata, utilizada na Biofábrica Moscamed Brasil, é uma GSS (genetic

sexing strain) baseada numa mutação letal sensível à temperatura (temperature sensitive lethal–

tsl) e em outra responsável pela cor da pupa. Esta linhagem foi obtida pelo emprego de moscas

com  translocações  cromossômicas  nas  quais  marcadores  genéticos  foram  ligados  ao

cromossomo determinante  de  sexo.   Os  genes,  que  são  recessivos,  foram  selecionados  para

serem incorporados nesta linhagem, sendo possível a eliminação dos embriões que originariam

fêmeas através de um choque térmico de 34ºC, possibilitando a criação e posterior liberação de

somente machos estéreis. Outra característica dessa linhagem está no desenvolvimento larval: a

fêmea necessita de maior tempo para o desenvolvimento; portanto, no primeiro dia de coleta de

larvas, quase a totalidade é de machos, assim como no último dia (quinto dia) é de fêmeas. A

criação  massal  de  parasitóides  pode  ser  realizada  utilizando-se  de  larvas  sexadas,  através  da

diferenciação de coletas, ou não. O trabalho consistiu em utilizar larvas de diferentes dias  de

coleta (1 a 5) no parasitismo. Após a pupação, as pupas foram separadas em marrons (machos)

e brancas (fêmeas) para aguardar a emergência dos parasitóides. Verificou-se que o índice de

parasitismo foi significativamente maior (2,54%) em “larvas fêmea” do que em “larvas macho”

quando  as  larvas  não  foram  irradiadas.  Para  larvas  irradiadas,  esta  diferença  de  parasitismo

aumentou para 7,18%. Portanto, “larvas fêmeas”, irradiadas ou não, são mais susceptíveis ao

parasitismo do que as “larvas machos”.
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